
O mês de setembro é marcado por uma 
importante campanha de conscientiza-
ção: o Setembro Amarelo, que visa 
prevenir o suicídio e promover a saúde 
mental. No contexto da enfermagem, 
essa campanha ganha um significado 
ainda mais profundo, pois os enfermei-
ros estão na linha de frente do cuidado e 
desempenham um papel fundamental 
na identificação de sinais de sofrimento 
emocional em seus pacientes.

A Realidade dos Enfermeiros e a Saúde 
Mental

Os enfermeiros enfrentam desafios 
diários que podem impactar sua saúde 
mental. A pressão por salvar vidas, o 
estresse contínuo, os longos turnos e a 
exposição a situações traumáticas 
podem levar ao desgaste emocional e ao 
burnout. Essas condições, se não forem 
tratadas, podem resultar em sérios 
problemas de saúde mental, incluindo 
depressão e, em casos extremos, pensa-
mentos suicidas.

Além disso, a pandemia de COVID-19 
intensificou essas pressões, trazendo à 
tona a urgência de abordar o bem-estar 
emocional dos profissionais de saúde. 

Muitos enfermeiros relatam sentimen-
tos de ansiedade, exaustão e impotência 
diante da crise sanitária global, o que 
aumenta a necessidade de medidas de 
apoio psicológico e emocional.

Prevenção e Ação: O Papel da 
Enfermagem

Os enfermeiros, por sua proximidade 
com os pacientes, têm uma posição 
única para identificar sinais precoces de 
problemas de saúde mental e comporta-
mentos suicidas. A observação atenta, a 
escuta ativa e o estabelecimento de uma 
relação de confiança são fundamentais 
para perceber quando algo não está 
bem.

Durante o Setembro Amarelo, é crucial 
que os enfermeiros também cuidem de 
si mesmos e de seus colegas. As institui-
ções de saúde devem fornecer recursos 
e apoio para que esses profissionais 
possam procurar ajuda sem medo de 
julgamento ou estigmatização. A promo-
ção de um ambiente de trabalho saudá-
vel, com programas de apoio psicológi-
co, grupos de discussão e momentos de 
autocuidado, é essencial para o bem-es-
tar de todos.

Cultivando uma Cultura de Acolhimento

Para que a prevenção ao suicídio seja 
efetiva, é necessário cultivar uma cultura 
de acolhimento e empatia no ambiente 
de trabalho. Os enfermeiros precisam 
sentir que suas emoções e desafios são 
reconhecidos e que existe apoio dispo-
nível. É importante que os gestores e 
colegas de trabalho encoraje o diálogo 
aberto sobre saúde mental, proporcio-
nando um espaço seguro para que todos 
possam compartilhar suas experiências 
e buscar ajuda quando necessário.

Para concluir, o Setembro Amarelo nos 
lembra da importância de cuidarmos 
uns dos outros e de nós mesmos. Na 
enfermagem, onde o cuidado com o 
outro é a essência da profissão, é vital 
lembrar que a saúde mental dos 
enfermeiros é tão importante quanto a 
dos pacientes que atendem. Que este 
mês inspire todos a serem mais vigilan-
tes, compassivos e proativos na promo-
ção da saúde mental, criando um 
ambiente onde todos se sintam valoriza-
dos e apoiados.
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